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- “Donde vens, viajor triste e cansado?”
- “Venho da terra estéril da ilusão.”

-“Que trazes?”
- “A miséria do pecado,

De alma ferida e morto o coração.
Ah! quem me dera a benção da esperança,

Quem me dera consolo à desventura!”

Mas a fé generosa, hulmide e mansa,
Deu-lhe o braço e falou-lhe com doçura:

- “Vem ao Mestre que ampara os pobrezinhos,
Que esclarece e conforta os sofredores!...

Pois com o mundo uma flor tem mil espinhos,
Mas com Jesus um espinho tem mil flores!”

Parnaso de Além Túmulo, Cármen Cinira
Psicografia de Francisco Cândido Xavier

O Viajor e a Fé



O que é Fé?

“Convicção intensa e persistente em algo abstrato
que, para a pessoa que acredita, se torna verdade; 

crença”.
Dicionário Aurélio

“No sentido comum a crença em algo contitui a fé. 
Normalmente inata, manifesta-se pelo seu caráter

natural de aceitar as coisas e as realidades conforme
se apresentam, sem mais amplas indações”.

Joana de Ângelis/Divaldo Franco



O poder da Fé

Quando ele veio ao encontro do povo, um homem se lhe aproximou 
e, lançando-se de joelhos a seus pés, disse: Senhor, tem piedade do 
meu filho, que é lunático e sofre muito [...] Apresentei-o aos teus 
discípulos, mas eles não o puderam curar. – Jesus respondeu, 
dizendo: Ó raça incrédula e depravada, até quando estarei 
convosco? [...] Trazei-me aqui esse menino. – E tendo Jesus 
ameaçado o demônio, este saiu do menino, que no mesmo instante 
ficou são. – Os discípulos vieram então ter com Jesus em particular e 
lhe perguntaram: Por que não pudemos nós outros expulsar esse 
demônio? MATEUS, 17:14 a 20.

– Respondeu-lhes Jesus: Por causa da vossa incredulidade. Pois em verdade vos digo, se 
tivésseis a fé do tamanho de um grão de mostarda, diríeis a esta montanha: Transporta-
te daí para ali e ela se transportaria, e nada vos seria impossível.



O Poder da Fé

As montanhas que a fé remove são as dificuldades, as resistências, a má
vontade, os preconceitos, o egoísmo, o orgulho, … que barram o caminho de 
quem trabalho no progresso pessoal e da humanidade



O Poder da Fé

O poder da fé se demonstra, de modo direto e 
especial, na ação magnética; por seu intermédio, 
o homem atua sobre o fluido, agente universal, 
modifica-lhe as qualidades e lhe dá uma 
impulsão por assim dizer irresistível.

Daí decorre que aquele que a um grande 
poder fluídico normal junta ardente fé, pode, 
só pela força da sua vontade dirigida para o 
bem, operar esses singulares fenômenos de 
cura e outros, tidos antigamente por prodígios, 
mas que não passam de efeito de uma lei 
natural. 

Tal o motivo por que Jesus disse a seus 
apóstolos: se não o curastes, foi porque não 
tínheis fé.

Leitura Complementar sobre os “milagres
do Evangelho”, ver A Gênese, Parte 2, 
Capítulo 15.



Fé Religiosa

4. Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus?

“Num axioma que aplicais às vossas ciências: Não há efeito sem 
causa. Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem e 
a vossa razão responderá.”

Kardec: Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar sobre as 
obras da Criação. O Universo existe, logo tem uma causa. 
Duvidar da existência de Deus é negar que todo efeito tem uma 
causa e avançar que o nada pôde fazer alguma coisa.

Axioma: evidência cuja comprovação é dispensável por ser óbvia; princípio evidente em si mesmo.



A fé necessita de uma base..que é a inteligência ... daquilo em que se deve crer. E, para crer, não 
basta ver; é preciso, sobretudo, compreender. A fé cega já não é deste século, tanto assim que ... 
produz hoje o maior número dos incrédulos, porque ela pretende impor-se, exigindo a abdicação 
de uma das mais preciosas prerrogativas do homem: o raciocínio e o livre-arbítrio.

Fé Raciocinada

Inteligência / Razão

Fé inabalável só o é a 
que pode encarar de 

frente a razão, em 
todas as épocas da 

Humanidade.

Condição da fé inabalável



Parábola da Figueira que secou
Quando saíam de Betânia, ele teve fome; – e, vendo ao
longe uma figueira, para ela encaminhou-se, a ver se
acharia alguma coisa; tendo-se, porém, aproximado, só
achou folhas, visto não ser tempo de figos. – Então, disse
Jesus à figueira: Que ninguém coma de ti fruto algum, o que
seus discípulos ouviram. – No dia seguinte, ao passarem pela
figueira, viram que secara até à raiz. – Pedro, lembrando-se
do que dissera Jesus, disse: Mestre, olha como secou a
figueira que tu amaldiçoaste. – Jesus, tomando a palavra,
lhes disse: Tende fé em Deus. – Digo-vos, em verdade, que
aquele que disser a esta montanha: Tira-te daí e lança-te ao
mar, mas sem hesitar no seu coração, crente, ao contrário,
firmemente, de que tudo o que houver dito acontecerá, verá
que, com efeito, acontece.

(S. MARCOS, 11:12 a 14 e 20 a 23.)



Parábola da Figueira que secou

▪ A figueira que secou é o símbolo dos que apenas aparentam propensão para o 
bem, mas que, em realidade, nada de bom produzem

▪ São árvores cobertas de folhas, mas sem de frutos

▪ Simboliza aqueles que, tendo meios de ser úteis, não o são

▪ O que as mais das vezes falta é a verdadeira fé, a fé produtiva, a fé que abala as 
fibras do coração, a fé, numa palavra, que transporta montanhas

▪ Os médiuns são os intérpretes dos Espíritos... são árvores destinadas a fornecer 
alimento espiritual a seus irmãos... Se, porém, eles desviam do objetivo 
providencial a preciosa faculdade que lhes foi concedida... Deus lhes retirará o 
dom que se tornou inútil neles (quais a figueira estéril). 

159. Todo aquele que sente, num grau 
qualquer, a influência dos Espíritos é, por 
esse fato, médium [...] Por isso mesmo, 
raras são as pessoas que dela não possuam 
alguns rudimentos. Pode, pois, dizer-se que 
todos são, mais ou menos, médiuns.

Livro dos Médiuns



Instruções dos Espíritos

A fé: mãe da esperança da caridade

11. Para ser proveitosa, a fé tem de ser ativa; não deve entorpecer-se. Mãe de todas as 
virtudes que conduzem a Deus, cumpre-lhe velar atentamente pelo desenvolvimento 
dos filhos que gerou.

A esperança e a caridade são corolários (consequência) da fé e formam com esta uma 
trindade inseparável. Não é a fé que faculta a esperança na realização das promessas 
do Senhor? Se não tiverdes fé, que esperareis? Não é a fé que dá o amor? Se não tendes 
fé, qual será o vosso reconhecimento e, portanto, o vosso amor?

José, Espírito protetor. (Bordéus, 1862.)

LE  Q491 Qual a missão do 
Espírito Protetor?

“A de um pai com relação aos
filhos; a de guiar o seu

protegido pela senda do bem, 
auxiliá-lo com seus conselhos, 
consolá-lo nas suas aflições, 

encorajá-lo nas suas provas da 
vida”





Vamos olhar o nosso Chat!
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Thank You!

Obrigado!


